
Juarez José Tuchinski dos Anjos

C
A

D
E

R
N

O
 C

R
H

, S
al

va
do

r,
 v

. 2
5,

  n
. 6

4,
 p

. 1
67

-1
69

, J
an

./A
br

. 2
01

2

167

BLOCH, Marc. A Estranha Derrota. Tradução de Eliana
Aguiar. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 2011. (167p.)

PELA HISTÓRIA E PELA FRANÇA: o testemunho de
Marc Bloch

Juarez José Tuchinski dos Anjos

Ler Marc Bloch está entre os exercícios inte-
lectuais que mais renovam o desejo de ser histori-
ador. Por outro lado, é atividade que propõe cons-
tantemente um problema inerente ao ofício: o da
responsabilidade que temos com os homens e
mulheres do nosso tempo, junto dos quais, so-
mos também atores do que um dia será, para ou-
tros historiadores, a história que buscarão com-
preender. Poucas vezes pensamos nisso. Num
momento de crise, Marc Bloch pensou, com extra-
ordinária sobriedade. Sua reflexão sobre a questão
– ou antes, seu testemunho, como ele próprio pre-
feriu chamá-lo – está agora disponível para os lei-
tores brasileiros que acolhem a primeira tradução
de A Estranha Derrota.  Diferentemente da maioria
das obras de Bloch, essa, a princípio, não é uma
pesquisa historiográfica. Ao menos, no sentido de
Os Reis Taumaturgos ou A Sociedade Feudal. Mas,
sob outro prisma, toda ela é um escrito de histó-
ria, na qual o autor é também ator, o historiador é,
ao mesmo tempo, testemunha que pensa e interro-
ga o próprio testemunho, por força da prática de
um ofício onde aprendeu e ensinou a realizar a
“triagem entre o verdadeiro e o falso; a olhar e ob-
servar muito” (p. 11). Como todo testemunho, esse
teve também um contexto de produção que preci-
sa ser visitado.

Entre julho e setembro de 1940, no começo
do Regime de Vichy na França (o período em que
o país esteve ocupado pelo exército alemão, com
um “governo fantoche” centralizado na cidade de
Vichy), Marc Bloch escreveu um testemunho so-

bre os eventos ocorridos nos meses anteriores: a
guerra na França e a rendição de sua nação às tro-
pas de Hitler. Embora ainda não estivesse sob
ameaça direta, sentia – e isso se lê nas entrelinhas
– que poderia ser uma das vítimas em potencial
do poder contra o qual seu escrito era uma forma
de reação. O manuscrito foi entregue a amigos seus,
um dos quais precisou enterrá-lo no quintal de
casa, para que não fosse destruído. Um ano de-
pois de Bloch ter sido fuzilado, o texto foi, literal-
mente, desenterrado e entregue à sua família. A
exemplo da Apologia da História, foi também trans-
formado em livro, embora só tenha alcançado su-
cesso na década de 1990.

A edição brasileira consta de cinco partes.
Além do escrito que lhe dá o título, contém outros
três do punho de Bloch: o seu Testamento, redigi-
do em 1941; as possíveis epígrafes por ele escolhi-
das para o prefácio de A Estranha Derrota e uma
crítica em versos intitulada O General que perdeu

seu exército. O texto que completa a obra é sobre
Marc Bloch. Trata-se dos seus Elogios Militares¸
que pediu para serem lidos em seu funeral.

Sua preocupação, no primeiro capítulo, foi
realizar a “Apresentação do Testemunho”, onde
oferece elementos para a crítica do seu relato. Creio
que tais elementos podem ser resumidos em qua-
tro. Em primeiro lugar, trata-se do testemunho de
um historiador que sabe que, em toda experiência
histórica, e particularmente nessa em que foi ator,
ninguém pode “pretender tudo ter observado ou
conhecido. Que cada um diga francamente o que
tem a dizer. A verdade nascerá dessas sincerida-
des convergentes.” (p. 31). Em segundo lugar, é o
testemunho de um judeu “se não pela religião, que
não pratico, aliás, como nenhuma outra, ao me-
nos por nascimento” (p. 12). E prossegue, no mes-
mo momento em que o governo de Vichy se com-
prometia a entregar os judeus que viviam na Fran-
ça: “Só reivindico minha origem num único caso:
diante de um antissemita.” (idem). A terceira
credencial que o autoriza a testemunhar a derroca-
da da França está no fato de ser, também ele, fran-
cês, apaixonado por seu povo e seu país. “Nasci
aqui, bebi na fonte de sua cultura, fiz do seu pas-
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sado o meu, só respiro bem sob seu céu e tenho
me esforçado, por meu lado, para defendê-la o
melhor que puder.” (p. 14). Por fim, a credencial
que lhe permitiu ser testemunha ocular, estar no
front e nos bureaux: ser capitão do exército que,
na guerra anterior, lutara por seu país e que, na
Segunda, mesmo podendo ser dispensado pela
idade, resolveu continuar (idem). Essas são, no
seu conjunto, o que ele designa como “as delimi-
tações de minha experiência”, onde, não obstante,
pôde “observar no cotidiano os métodos e os ho-
mens” (p. 31). E é sobre esses homens e seus mé-
todos que ele se propõe, nas duas partes seguin-
tes, a testemunhar.

O segundo capítulo – O Depoimento de Um
Vencido – faz análise incisiva das causas que leva-
ram a França à derrota. De quem é a culpa? Do
comando. Mas, como historiador, Marc Bloch de-
limita o que se esconde sob essa designação abs-
trata: “os erros de comando foram, fundamental-
mente, os de um grupo humano” (p. 34). E esse
grupo de homens foi cometendo uma série de er-
ros e equívocos: escolha inadequada da estratégia
de defesa (p. 44), má organização dos serviços de
informação (p. 48), “pensamento em atraso” (p.
51), desperdício de forças humanas (p. 60), a ali-
ança com a Inglaterra, frustrada pelo sentimento
da anglofobia (p. 68), e o desânimo dos chefes (p.
104). Essas causas, no conjunto, têm origem no
que ele define como uma grande crise de gerações
que levou França a pensar que venceria a Segunda
Guerra com as mesmas táticas e técnicas da Pri-
meira, enquanto os alemães viviam a guerra ser-
vindo-se dos meios e recursos do próprio tempo.
Assim, Bloch “testemunha”, reafirma aquilo que
tantas vezes, como historiador, foi alvo de seus
combates: o desconhecimento do passado e a in-
correta compreensão da História como receita para
o presente (contra a qual ele e Lucien Febvre luta-
ram durante suas trajetórias acadêmicas), impedem
de viver e agir adequadamente nesse mesmo pre-
sente, “pois a História é, por essência, ciência da
mudança. Ela sabe e ensina que dois eventos nun-
ca se repetem de modo absolutamente igual, pois
as condições nunca coincidem exatamente.” (p.

110). E arremata afirmando que o historiador “do
mesmo modo, sabe muito bem que, se no interva-
lo de duas guerras seguidas, a estrutura social, as
técnicas, a mentalidade se modificaram, as duas
guerras jamais serão iguais”. (p. 111) Compreen-
der o passado, assim, poderia ter ajudado os líde-
res da França a agirem de modo diferente, naquele
presente. E terem, quem sabe, mais chances de
êxito na guerra que precisaram travar.

O terceiro capítulo – “Exame de Consciên-
cia de um Francês” – trata daquilo que Marc Bloch
considera “raízes de um mal-entendido grande
demais para não ser incluído entre as principais
razões do desastre” (p. 116). Ele passa a tratar da
apatia do povo francês em face de um inimigo e de
uma guerra que, desde o início, esteve fadada ao
fracasso, pela falta de engajamento dos franceses,
um mal entendido amor à Pátria (p. 129) –
alicerçado na crença de que as cidades abertas se-
riam preservadas, as crianças seriam poupadas,
as cidades patrimônio seriam preservadas, a paz
seria alcançada se, simplesmente se rendessem –
que apressou o fim de uma luta que mal começara.
Bloch, que morreria vítima da guerra, não faz apo-
logia da Guerra. Antes, mostra que ela, indesejada,
deveria ter sido assumida para evitar o mal maior
que a ocupação representou na França, situação
em que “a sorte da França deixou de depender
dos Franceses. (p. 156). E conclui: “Depois que as
armas que não empunhamos com a necessária fir-
meza caíram de nossas mãos, o futuro de nosso
país e de nossa civilização constitui exatamente o
que está em jogo nesta luta, na qual não somos, na
maioria, mais do que expectadores um pouco hu-
milhados.” (idem).

Bloch lamentava, sobretudo, a humilhação
de uma guerra que, agora, parecia-lhe, de fato, uma
estranha derrota.

Como todo testemunho histórico, o texto
de Bloch precisa ser relativizado no que diz res-
peito a uma visão bastante marcada pela experiên-
cia militar que o leva a ser tão exigente com os
outros como, por hábito, o era consigo mesmo.
Entretanto, A Estranha Derrota ainda conserva o
vigor que motivou sua escrita: denunciar como,
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muitas vezes, a preguiça, a falta de comprometi-
mento com as realidades nas quais estamos
imersos, que produzimos e podemos modificar,
podem ser o maior mal para a vida daqueles que

amamos. A condição de ator histórico, que Marc
Bloch destaca e propõe, é um desafio para todo
historiador, que tem, por característica fundamen-
tal, se “interessar pela vida” (p. 11).

(Recebido para publicação em 14 de julho de 2011)
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